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	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA PEDAGÓGICA


EDITAL RETIFICADO PROGRAD Nº 05/2013
SELEÇÃO INTERNA DE SUBPROJETOS PARA O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (PIBID)


1. DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1. Objeto
É objeto deste Edital a seleção dos subprojetos que integrarão o Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da Universidade Federal do Rio Grande (PIBID-FURG), que será submetido à seleção de projetos do Programa da CAPES, nos termos do Edital Nº 061/2013/CAPES – PIBID e da Portaria CAPES nº 096/2013. Os referidos documentos encontram-se disponíveis em http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid/editais-e-selecoes
1.2 Cronograma
	Atividade
	Data



	Lançamento do Edital na página da FURG e da PROGRAD
	14/08/2013



	Período de inscrição das propostas
	15h do dia 14/08/2013 até 23h59min do dia 12/09/2013

	Divulgação do resultado
	16/09/2013



	Data para apresentação de recursos, enviados para diped@furg.br até às 18hs
	16/09/2013 a 18/09/2013



	Divulgação do resultado final
	19/09/2013



	Submissão do Projeto Institucional ao SiCAPES
	20/09/2013 a 4/10/2013




2. REQUISITOS DO PROPONENTE

2.1. Poderão candidatar-se à Coordenador de Área do PIBID-FURG/2013 os docentes que preencherem os seguintes requisitos: 

2.2. Possuir formação – graduação ou pós-graduação – na área do subprojeto;

2.3. Ser docente do quadro permanente da FURG e estar em efetivo exercício das atividades do magistério no ensino superior;
2.4. Possuir experiência mínima de 3 (três) anos como docente do ensino superior.
2.5. Ministrar disciplina em curso de licenciatura da FURG na área do subprojeto;

2.6. Possuir experiência na formação de professores ou na execução de projetos de ensino, comprovada por pelo menos dois dos seguintes critérios:

2.6.1. Orientação de estágio em curso de licenciatura;

2.6.2. Curso de formação ministrado para professores da educação básica;

2.6.3. Coordenação de programas ou projetos de formação para o magistério na educação básica;

2.6.4. Experiência como docente ou na gestão pedagógica da educação básica; 

2.6.5. Produção na área. 

2.7. Possuir disponibilidade de 12hs semanais para desenvolver as atividades do subprojeto. 
2.8. Não ocupar o cargo de pró-reitor, diretor ou vice-diretor de unidade acadêmica ou administrativa na FURG.
3. INSCRIÇÃO DOS SUBPROJETOS
3.1. A inscrição da proposta deverá ser realizada no endereço www.sinsc.furg.br, respeitando o cronograma estabelecido no item 1.2 deste Edital.

3.2. Os proponentes deverão preencher o formulário eletrônico e anexar os seguintes documentos, em formato PDF: 

3.2.1. Currículo Lattes atualizado, com a produção dos últimos três anos.
3.2.2. Declaração de concordância do Diretor da Unidade Acadêmica vinculada ao subprojeto.

3.2.3. Formulário com o detalhamento do subprojeto (Anexo II).

3.2.4. Planilha de custos previstos para o subprojeto (Anexo III).
Parágrafo único – Informações acerca do valor da bolsa e das atribuições do Coordenador de Área podem ser obtidas no Edital Nº 061/2013/CAPES e na Portaria 096/2013/CAPES. 

4. NÚMERO DE PROPOSTAS DE SUBPROJETOS
4.1. Serão aceitos para integrar a Proposta Institucional até 1 (um) subprojeto por licenciatura por campus/polo, na modalidade presencial ou à distância, e até 1 (um) subprojeto interdisciplinar por campus/polo, que deverá agregar, no mínimo, duas áreas distintas.

4.2.  Não serão aceitas propostas nas áreas de licenciatura intercultural indígena e em educação do campo, para as quais a Capes lançará edital específico.
Parágrafo Único – É permitida a inscrição de mais de um projeto por licenciatura.
5. PROPOSTA INSTITUCIONAL 
5.1. A FURG encaminhará um único projeto institucional, em resposta ao Edital Nº 061/2013/CAPES – PIBID, que será composto pelos subprojetos, ligados aos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura da FURG, selecionados segundo as regras estabelecidas neste Edital, constituindo-se em uma obra coletiva. A Proposta Institucional PIBID-FURG/2013 encontra-se no Anexo I deste Edital.
5.2. O Projeto Institucional PIBID-FURG/2013 estará vinculado a uma única coordenação institucional.

5.3. Com vistas a honrar o compromisso assumido no Projeto Institucional PIBID-FURG 2013, junto à CAPES e às Secretarias de Educação envolvidas, a FURG, por meio da Pró-Reitoria de Graduação, deverá zelar pela condução pedagógica e financeira do programa PIBID-FURG, considerando as normas da CAPES e a legislação vigente.

5.4. Em caso de aprovação do projeto institucional submetido ao Edital Nº 061/2013/CAPES – PIBID, cada proponente de subprojeto aprovado neste Edital será indicado para a função de Coordenador de Área correspondente, devendo assumir as atribuições previstas pela Portaria Nº 096/2013.

6. ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DO SUBPROJETO
6.1. A proposta deve atender aos objetivos e ações do PIBID Institucional, disponíveis no Anexo I.
6.2. A proposta de subprojeto deverá informar (preencher Anexo II): 

6.2.1. A área de licenciatura envolvida, bem como o campus/polo e o município em que o subprojeto será desenvolvido;
6.2.2. A quantidade de bolsas de coordenadores de área, de iniciação à docência, supervisores e de escolas do subprojeto deverá seguir uma das seguintes opções:

	Iniciação à Docência
	Supervisão
	Coordenação de Área

	5 a 20
	1 a 4
	1

	21 a 40
	4 a 8 
	2

	41 a 60
	8 a 12
	3

	61 a 80
	12 a 16
	4


6.2.2.1. Apenas subprojetos interdisciplinares podem conceder mais de 20 bolsas de Iniciação à Docência.
6.2.3. O detalhamento da proposta do subprojeto: apresentação da proposta (a justificativa e o objetivo da proposta - 1500 caracteres, ações previstas, resultados pretendidos, cronograma específico do subprojeto e outras informações relevantes;
6.2.4. No caso de subprojeto interdisciplinar, poderão ser indicadas no mínimo 2 (duas) áreas distintas.
6.2.5. As propostas deverão apresentar uma planilha de custos detalhada (modelo - Anexo III), observando a legislação pertinente à consecução das despesas e considerando os critérios de financiamento (itens financiáveis) detalhados no Edital, conforme o item 3.2.1 do Edital Nº061/2013/CAPES.
6.3. Os subprojetos devem contemplar a iniciação à docência e a formação prática para o exercício do magistério no sistema público de Educação Básica, com inserção obrigatória na escola.

Parágrafo único - o subprojeto poderá sofrer alteração de acordo com as determinações do formulário eletrônico SiCapes. 

7. ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DE ÁREA DO SUBPROJETO 
7.1. Bolsista Coordenador de Área é o docente responsável pelo subprojeto proposto, na área de conhecimento escolhida, selecionado por meio deste Edital. Cabe ao Coordenador de Área:

7.1.1. Responder pela coordenação geral do subprojeto de área perante a coordenação institucional;

7.1.2. Participar da elaboração e desenvolvimento de um diagnóstico sobre a situação de sua área de conhecimento na rede pública da educação básica, de acordo com a distribuição das escolas contempladas no Projeto Institucional;

7.1.3. Garantir, acompanhar e registrar o planejamento, a organização e a execução das atividades previstas no subprojeto e no projeto institucional;

7.1.4. Selecionar os bolsistas de iniciação à docência e os Supervisores para atuarem no subprojeto, conforme Artigo 56 da Portaria Nº096/2013/PIBID;

7.1.5. Orientar e acompanhar a atuação dos bolsistas de iniciação à docência, inclusive a frequência às atividades e atuar conjuntamente com os Supervisores das escolas envolvidas, no âmbito do subprojeto que coordena;

7.1.6. Apresentar ao Coordenador Institucional relatório semestral contendo descrições, análise e avaliação do desenvolvimento do subprojeto que coordena;

7.1.7. Manter o Coordenador Institucional informado de toda e qualquer substituição, inclusão ou desistência de Supervisores, bem como de bolsistas de iniciação à docência de sua área.
8. ANÁLISE E AVALIAÇÃO DA PROPOSTA
8.1. A análise e a avaliação das propostas serão realizadas nas seguintes etapas:

8.1.1. Análise técnica da proposta (caráter eliminatório): verificação da documentação encaminhada pelo proponente, pela Diretoria Pedagógica - DIPED. A DIPED analisará se as propostas atendem aos requisitos exigidos neste Edital. 
8.1.2. Análise de mérito (caráter classificatório): as propostas serão analisadas por uma Comissão de Seleção instituída pela Portaria Nº 2102/2013 - Prograd, cujos membros não poderão fazer parte de equipes de quaisquer propostas apresentadas, seguindo os critérios abaixo:

8.1.2.1. A relevância do subprojeto para a formação de professores;

8.1.2.2. A coerência entre o subprojeto e o projeto institucional;
8.1.2.3. A viabilidade de implementação das ações do subprojeto nas escolas.
8.3. A relação das propostas aprovadas será divulgada na página da Prograd e no site da FURG na data estabelecida no cronograma deste Edital.

8.4. Recursos deverão ser encaminhados para o e-mail diped@furg.br no prazo estabelecido no cronograma deste Edital.

9. DISPOSIÇÕES FINAIS

9.1. Os esclarecimentos e informações adicionais acerca do conteúdo deste Edital poderão ser obtidos através do endereço eletrônico diped@furg.br ou nos telefones 3233 6847 / 3233 6667.
9.2. A PROGRAD e a Comissão de Seleção reservam-se o direito de resolver os casos omissos e as situações não previstas no presente edital.
9.3. Este Edital entra em vigência a partir da data da sua publicação.
Rio Grande, 14 de agosto de 2013.

DENISE MARIA VARELLA MARTINEZ
Pró-Reitora de Graduação
(a via original encontra-se assinada)
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	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 


EDITAL Nº 061/2013/CAPES
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA – PIBID
DETALHAMENTO DO PROJETO INSTITUCIONAL
"Diálogos em Roda" na formação acadêmico-profissional de professores na FURG
1. Equipe de Coordenação 
Coordenador Institucional do Projeto 
Nome: MARIA DO CARMO GALIAZZI 
Curso/Unidade: ESCOLA DE QUÍMICA E ALIMENTOS
Telefones: 53 32935204 (PIBID)
E-mail: mariagaliazzi@furg.br/mcgaliazzi@gmail.com
Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4430976902171474

2. Licenciatura Campus/polo Número de bolsistas por subprojeto Supervisores Escolas 
Estão convidados a participar deste novo edital todas as licenciaturas presencias e a distância da FURG com um subprojeto por curso de Licenciatura por polo, podendo haver projetos interdisciplinares envolvendo até quatro áreas de conhecimento/Licenciatura diferentes. 
3. O contexto educacional da região onde será desenvolvido o Projeto Instituicional PIBID-FURG.
Na região sul do Rio Grande do Sul, área de abrangência da FURG, os resultados da avaliação nacional para mensurar a aprendizagem dos alunos, o fluxo e a evasão escolar, informando o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) realizados em 2011 embora tenham superado as metas estabelecidas pelo governo federal, ainda assim são preocupantes: Ensino Fundamental (anos iniciais) 4,8; Ensino Fundamental (anos finais) 3,4 e Ensino Médio 3,7.  Isso mostra as dificuldades a enfrentar quando se aposta na formação de professores para a educação básica nesta região. No município do Rio Grande essa situação não é muito diferente, pois a média 4,8 não deixa dúvidas que temos muito a fazer na formação de professores.   Os resultados da Prova Brasil também atestam a necessidade de inserção de políticas públicas de formação: 42% dos alunos tem formação adequado no 5º ano e apenas 28% no 9º ano em Português e em Matemática 38% aprendem adequadamente no 5º ano contra apenas 17% no 9º ano. 
Esses baixos índices na educação colocam a região atendida pelo projeto comparável às regiões mais pobres do Brasil, com um quadro que se caracteriza pela má distribuição de renda e empobrecimento de sua população. A região sul do Rio Grande do Sul, entre vinte e oito regiões, está em 14º lugar geral, 17º lugar em educação, 15º em renda, 18º em saúde e 6º em saneamento básico (Fundação Estadual de Estatísticas Econômicas do Rio Grande do Sul - FEE, 2009). 
Outro aspecto preocupante no Rio Grande do Sul são os elevados índices de reprovação, comparados com os dados nacionais. A média nacional de reprovação em 2011 no Ensino Fundamental é de 9,6% e no Ensino Médio 13,1% contra a média na rede estadual que é de 13,8% no Ensino Fundamental e no Ensino Médio 17,9%. A consulta aos dados do censo de Educação Básica de 2011 (BRASIL, 2011) revela a taxa de distorção idade-série que foi de 22,2 % nos anos inciais e 29,5% no ensino médio. Ainda, 31 % da população gaúcha com mais de 25 aos de idade apresenta no máximo o ensino fundamental completo.
O município do Rio Grande esta vivendo um intenso fluxo migratório com o aumento do numero de estudantes nas Escolas, corroborando dessa forma, para a necessidade da qualificação docente, princípio basilar do PIBID.
Isto posto, argumenta-se que os baixos resultados das avaliações no município indicam, no que tange à FURG, a necessidade de formação acadêmico profissional (DINIZ-PEREIRA, 2011) para os professores em exercício. A formação acadêmico-profissional, termo central neste projeto compreende a escola e a universidade juntas integrando professores da educação básica e da universidade e licenciandos como sujeitos que aprendem juntos. 
Se nas escolas os índices são baixos, o elevado índice de desistência de graduandos e, com isso, o número reduzido de futuros professores formados sinaliza para a dificuldade que tem um licenciado para assumir-se professor.  Isso reforça a importância do PIBID para a FURG, a qual tem, por um lado, um número expressivo de alunos nos cursos de licenciatura (37/) e, por outro, um índice elevado de evasão, que tem se reduzido nos últimos anos, mas que ainda revela a necessidade de incentivo à carreira docente (ALMEIDA, 2005). Por essas razões, a participação dos licenciandos, através das bolsas PIBID, vem intensificar e qualificar um conjunto de ações na formação de professores em que o incentivo à docência é inextricavelmente ligado à formação do em exercício. 

4. As escolas da rede pública de Educação Básica 
Neste edital a FURG pretende intensificar suas ações do PIBID concentradas em determinadas regiões do município envolvido por um período de dois anos. Após as experiências anteriores, desde 2007, entende-se que a seleção de uma região específica para atuação dos subprojetos aponta para a possibilidade de uma maior integração entre as diferentes ações e possibilita o enfrentamento das dificuldades que marcam as instituições escolares de modo a colaborar na qualificação da educação pública. Pretende-se com esta regionalização da atuação do PIBID intensificar a interação entre a comunidade escolar e a comunidade universitária, produzir um conhecimento do contexto daquela região, promover a interação maior entre todos os participantes do PIBID, promovendo possibilidades de trabalho conjunto, de parceria, de colaboração que ultrapassa as instituições e compreende sujeitos que querem trabalhar juntos dispostos a mudar modos de olhar, olhar de outros jeitos, aproximando-nos da vida na formação em suas ambiguidades e temporalidades (FONTANA, 2005). 
A regionalização das ações do PIBID FURG permitirá, pela pesquisa, a construção de um diagnóstico sobre a realidade encontrada tanto nas instituições educacionais, quanto no contexto social no qual as escolas estão inseridas. De maneira colaborativa, cada subprojeto em um prazo de tempo específico, produzirá um estudo sobre a perspectiva da sua área de conhecimento na relação com as escolas e com a região. Esse estudo deverá apontar as necessidades, as peculiaridades, as formas de organização local e, principalmente, a relação dos sujeitos da comunidade com a instituição de ensino, com os docentes, com o ensinar e o aprender e com os diferentes campos de conhecimento. As informações produzidas devem assinalar aos pesquisadores de que maneira a comunidade local percebe os conhecimentos escolares e o trabalho realizado pela escola. A investigação também deve auxiliar a compreender a relação entre os docentes e a comunidade, entre estes e a gestão escolar e com as secretarias de educação municipal e estadual. Todas essas informações que visam caracterizar o lócus de ação serão importantes balizadores tanto para a construção das estratégias de trabalho de cada subprojeto, quanto para demonstrar aos futuros educadores a complexidade do ato educativo ancorado na pesquisa. Saber sobre a comunidade, conhecer os sujeitos e seus saberes, conhecer as relações intra e extra escolares que pautam o cotidiano do entorno escolar potencializa a ação do educador em um processo eficaz de ensino e de aprendizagem nas diferentes específicas e interdisciplinares contempladas no projeto institucional.  Para a primeira edição do PIBID serão atendidas escolas centrais que recebem muitos alunos do ensino médio de regiões periféricas da cidade e escolas situadas no Bairro Getúlio Vargas por ser um bairro de população de mais baixa renda e escolaridade.

5. Ações 
A participação das escolas no PIBID é a garantia de uma formação intensa, por isso a parceria estabelecida com a Secretaria Municipal de Educação e a Coordenadoria Regional de Educação nos editais anteriores contribuiu na escolha das escolas e na elaboração desta proposta. Além disso, foram promovidas discussões com os coordenadores de área dos editais vigentes sobre as ações que serão apresentadas.
Para o PIBID-FURG é a partir a inserção dos bolsistas nas escolas que se articulam as demais atividades de compreensão da docência. Em todos os projetos anteriores do PIBID-FURG, assim como neste projeto, a carga horária semanal do bolsista é organizada considerando: um encontro semanal na FURG com todos os bolsistas de um subprojeto; preparação e organização das atividades na escola; leitura dos portfólios e registros; análises de histórias e ações específicas dos subprojetos e um encontro semanal na escola em que o bolsista irá atuar juntamente com o professor supervisor do subprojeto para desenvolvimento das atividades planejadas e registro no portfólio coletivo.
Deste modo, para intensificar a articulação das atividades na escola pretende-se ter ao menos um subprojeto interdisciplinar em cada escola. Os professores supervisores deste subprojeto serão da equipe da gestão da escola (supervisores da escola). O objetivo é intensificar a articulação entre a Universidade e a Escola de modo que a interdisciplinaridade ocorra para além do próprio subprojeto, integrando os demais subprojetos atuantes naquela escola.
O PIBID-FURG 2013, em intensa integração com os subprojetos por reuniões sistemáticas, considerando dois objetivos centrais do Programa – o incentivo à docência e a contribuição para a qualidade do ensino nas escolas públicas do país – pretende garantir a inserção dos bolsistas nas escolas e desenvolver as diferentes características e dimensões da Iniciação à Docência, quais sejam:
a) estender o princípio da pesquisa de modo articulado e interdisciplinar a todos os subprojetos, assumindo o pressuposto investigativo na produção e compreensão de formas de ser e de fazer da docência.
O campo dos estudos sobre formação docente há tempos vêm sinalizando a urgência de investir em uma formação que seja pautada pela construção de um professor pesquisador, produtor de saber, construtor de conhecimentos junto aos seus educandos, como premissa de valorização da docência e de qualificação do ensino (MALDANER, 2000; GALIAZZI, 2003).
É nessa direção, de forma a contemplar a ênfase na pesquisa e na escrita em sua função epistêmica na formação docente, que o Projeto Institucional PIBID 2013 articulará a formação acadêmico-profissional (DINIZ-PEREIRA, 2011) de professores desenvolvida nos subprojetos interdisciplinares e disciplinares com acompanhamento das atividades buscando proporcionar oportunidades de maior participação em ações docentes, realização de experiências metodológicas supervisionadas, usufruto de tecnologias associadas às práticas docentes e aprofundamento teórico da educação e da formação docente desenvolvidas por:  
b) pesquisar sobre a instituição escolar considerando as relações, o espaço físico, a história, as relações internas, o entorno, a comunidade em suas deficiências e suas potencialidades – esse primeiro movimento se pauta por uma dedicação inicial nos seis primeiros meses em que o coletivo do PIBID trabalhará na reunião de dados construídos de maneira colaborativa. O referido instrumento será composto por uma parte comum a todos os subprojetos e uma parte específica de cada área de conhecimento que compõe o Programa. O objetivo da denominada parte comum é que bolsistas e supervisores apontem sua percepção sobre o espaço. A outra parte diz respeito a uma leitura específica da área de saber sobre o contexto no qual o grupo estará se inserindo.
c) estudar os documentos nacionais que regulam a formação de professores como Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio, Documento base da reestruturação Curricular do Ensino Médio do Rio Grande do Sul, bem como textos de fundamentação teórica relativos à formação de professores e teorias e conhecimentos específicos das Licenciaturas envolvidas.
d) desenvolver a estratégia para que o bolsista aperfeiçoe o domínio da língua portuguesa, incluindo leitura, escrita e fala, de modo a promover a capacidade comunicativa do licenciando.
No que se refere ao aperfeiçoamento da língua o PIBID-FURG em suas edições anteriores tem pautado suas ações de formação na escrita em sua função epistêmica e por isso outro conjunto de atividades dos participantes é a produção de narrativas e análises críticas de relatos de sala de aula.
A atividade de escrita de uma história sobre a sala de aula, a ser discutida em encontros presenciais nos subprojetos e postada semestralmente em ambiente virtual Moodle se consolida com a produção dos Álbuns de Histórias do PIBID-FURG. Essa atividade têm implementado processos de formação nas escolas para além das ações do PIBID como no Seminário Internacional de Educação promovido pela SEDUC-RS, 18ª CRE e FURG e no projeto Cirandar: rodas de investigação desde a escola (GALIAZZI. et al, 2013).
Nessa proposta institucional, edição 2013, entende-se a necessidade de contextualizar essa atividade considerando-se a inclusão da proposta de regionalização. Nesse sentido, o objetivo é desafiar os participantes licenciandos e supervisores a construírem histórias que consigam narrar as experiências de docência a partir da imersão do contexto em que estarão atuando (ALBUQUERQUE, 2012; DORNELES, 2013; FIRME, 2011). Assim, a proposta do PIBID FURG 2013 relativa à construção do Álbum do PIBID, deverá compreender a narrativa de experiências do processo de formação docente vivenciadas e problematizadas no interior de um contexto de imersão com suas peculiaridades, características, singularidades, e especificidades. Os professores que atuam como supervisores no contexto das escolas selecionadas, assim como, os alunos bolsistas estarão sendo desafiados a construir histórias que apresentem diferentes olhares sobre uma docência cotidiana localizada no espaço e no tempo. A partir das histórias produzidas será possível verificar o quanto a imersão no contexto da prática – pedagógica e social – incide no processo de subjetivação e nas intervenções cotidianas dos futuros professores e dos professores em formação continuada (ALBUQUERQUE, 2012; DORNELES, 2013; FIRME, 2011).
e) produzir relato anual e a análise crítica de trabalhos escritos, a partir das atividades desenvolvidas nos subprojetos para serem apresentados no Encontro Riograndino de Investigação na Escola (ERIE) entregue em versão impressa e digitalizada no ambiente virtual Moodle.
Com relação à análise crítica de trabalhos para o Encontro Riograndino de Investigação na Escola, tais trabalhos serão discutidos pelos pares (licenciandos, professores supervisores e formadores) de forma a potencializar a formação de todos os envolvidos. A sistemática de escrita, leitura entre pares, reescrita e discussão dos relatos vem sendo desenvolvida no Rio Grande do Sul desde 2000 em encontros anuais de formação acadêmico-profissional – Encontros de Investigação sobre a Escola – EIE. A participação de professores em formação no Encontro de Investigação na Escola foi tema de pesquisa de doutorado (CACCIAMANI, 2012) e atividade promovida no PIBID-FURG até o momento. No EIE 2013 participarão do evento com relato enviado ao encontro 250 professores e alunos das licenciaturas da FURG. Neste novo edital pretende-se organizar com intensa articulação com as redes de Educação Básica municipal e estadual o Encontro Riograndino de Investigação na Escola – ERIE. O intuito é trazer a Rio grande os alunos dos polos das licenciaturas em EAD promovendo assim o sentido de pertencimento à FURG e a Licenciatura a qual pertencem.
f) leitura e discussão de referenciais teóricos educacionais contemporâneos que contribuam para a compreensão da formação de professores e das teorias e dos conceitos específicos de cada Licenciatura participante do PIBID bem como da responsabilidade da educação na construção de uma sociedade que respeite questões socioambientais, éticas e a diversidade como princípios da equidade social.
Para além das ações anteriormente mencionadas, tem-se a perspectiva de que são inúmeros os espaços e as fontes de conhecimentos através das quais os sujeitos se constituem como professores. Aprende-se sobre a docência não apenas nos espaços legítimos de formação de professores ou ainda no continuum do exercício profissional. Aprende-se com as histórias de vida, com os diversos papéis que se vivencia na sociedade, com as transformações do tempo e do espaço, enfim, como um ofício eminentemente humano, aprende-se a ser educador em todas as experiências que envolvem práticas sociais (TARDIF, 2002). Essas possibilidades serão intensificadas nas atividades dos subprojetos interdisciplinares e disciplinares.

6. Características dos Subprojetos
A área de licenciatura envolvida, bem como o campus/polo e o município em que o subprojeto será desenvolvido;

a) A quantidade de bolsas de coordenadores de área, de iniciação à docência, supervisores e de escolas do subprojeto deverá seguir uma das seguintes opções:

	Iniciação à Docência
	Supervisão
	Coordenação de Área

	5 a 20
	1 a 4
	1

	21 a 40
	4 a 8 
	2

	41 a 60
	8 a 12
	3

	61 a 80
	12 a 16
	4


Apenas subprojetos interdisciplinares podem conceder mais de 20 bolsas de Iniciação à Docência.

b) O detalhamento da proposta do subprojeto: apresentação da proposta, ações previstas, resultados pretendidos, cronograma específico do subprojeto e outras informações relevantes;
c) No caso de subprojeto interdisciplinar, poderão ser indicadas no mínimo 2 áreas distintas. A justificativa e o objetivo da proposta, quando se tratar de cadastro de subprojeto interdisciplinar (1500 caracteres).
d) As propostas deverão apresentar uma planilha de custos detalhada (modelo - Anexo III), observando a legislação pertinente à consecução das despesas e considerando os critérios de financiamento (itens financiáveis) detalhados no Edital, conforme o item 3.2.1 do Edital Nº061/2013/CAPES.

e) Os subprojetos devem contemplar a iniciação à docência e a formação prática para o exercício do magistério no sistema público de Educação Básica, com inserção obrigatória na escola.

7. Seleção, acompanhamento e avaliação dos bolsistas de supervisão e de iniciação à docência. 
Critérios de Seleção de Escolas:
O edital de seleção das escolas será feito por regionalização dos municípios das escolas participantes neste edital considerando o IDH da população abrangida no zoneamento e o IDEB das escolas inscritas buscando atender escolas de baixos IDEB como também escolas com maiores IDEB naquela região.
A seleção de escolas participantes do PIBID se fará por meio de edital, atendendo a região determinada para atuação naquele período, em que a equipe de gestão se compromete a atuar no sentido de promover a inserção dos pibidianos na escola para as atividades propostas neste edital. No edital a escola vai demonstrar interesse e condições de possibilidade de atuação nos diferentes subprojetos, bem como participação em políticas públicas estaduais e federais. Poderá ter em cada escola até três subprojetos. A seleção das escolas será feita pela Comissão de Acompanhamento Pedagógico - CAP de modo a melhor distribuir as ações do PIBID na região atendida.
Critérios de Seleção de Professores:
Os professores supervisores serão selecionados seguindo os critérios: 
1. Possuir Licenciatura na área do subprojeto;
2. Possuir experiência mínima de 2 (dois) anos no magistério na educação básica;
3. Atuar como professor nas escolas selecionadas por edital para participar da chamada pública do PIBID-FURG; 
4. Ter disponibilidade de 12h/semanais para participar do projeto;
5. Preferencialmente não ter participado como professor supervisor em edições anteriores do PIBID-FURG.
6. Ser da equipe da supervisão escolar da escola quando se tratar da seleção do PIBID Educação Ambiental da rede pública de educação básica; 
Critérios de Seleção de Licenciandos:
Os critérios de seleção dos licenciandos bolsistas serão os seguintes: 
1. Ser aluno regularmente matriculado de cursos de Licenciatura da FURG na área do subprojeto; 
2. Ser oriundo preferencialmente da rede pública de educação básica; 
3. Não ter qualquer bolsa remunerada advinda de estágios e outras atividades na Universidade; 
4. Ter disponibilidade de 12h/semanais para atuação no projeto, apresentando uma carta de comprometimento com as atividades propostas e demonstrando a motivação em atuar no projeto e na rede de educação básica; 
5. Ter concluído, preferencialmente, um período letivo no curso de licenciatura.
6. Ter bom desempenho acadêmico evidenciado pelo histórico escolar, consoante às normas da FURG.
Sistema de acompanhamento e avaliação dos bolsistas
A Comissão de Acompanhamento do PIBID - CAP fará o acompanhamento e avaliação dos participantes do PIBID a partir dos seguintes documentos:
1. Sistema on-line de gestão de ingresso e saída de bolsistas com emissão de certificação pela FURG
2. Lista de e-mails atualizada mensalmente a permitir o contato com os bolsistas 
3. Acompanhamento de registro frequência da ida semanal na escola sob responsabilidade do professor supervisor a ser entregue mensalmente; 
4. Ata das reuniões semanais dos subprojetos na FURG com lista de presença sob responsabilidade do coordenador de área a ser entregue mensalmente;
5. Atas das reuniões mensais com coordenadores de área de gestão educacional e coordenadores de área sob responsabilidade dos coordenadores de área de gestão educacional;
6. Relatório individual mensal das atividades realizadas na instituição e na escola com avaliação do coordenador de área, postado pelo bolsista no ambiente virtual Moodle Institucional. No caso de portfólios, o acompanhamento e registro serão mantidos pelo coordenador de área.
Os subprojetos poderão escolher outros modos de registros de suas atividades desde que estabelecidos e acordados com a coordenação institucional, como portfólios, webfólios, diários de campo, textos coletivos teorizados, como dispositivos formativos e registro das atividades mensais dos bolsistas, como mostram resultados de pesquisa realizados no contexto do PIBID-FURG (ALBUQUERQUE, 2012; FIRME, 2011; DORNELES, 2013; SOUZA, 2011). 
7. Lista de presença nas Cirandas de Rodas de Formação sob responsabilidade das coordenadores de gestão; 
8. Relatório semestral do coordenador de área e do coordenador de área de gestão educacional a atender as exigências dos relatórios anuais solicitados pela CAPES postado no ambiente do Moodle Institucional.
9. Relatório anual da coordenação institucional sobre o desenvolvimento do projeto na FURG.
 A sistemática de registro e acompanhamento dos bolsistas egressos
Acredita-se na importância de instituir políticas de acompanhamento de egressos, (re)significando ações que contribuam com o desenvolvimento do programa institucional, com o curso de Licenciatura do bolsita e, consequentemente, com a própria FURG. Assim pretende-se, ao estabelecer uma política institucional de acompanhamento dos egressos no PIBID-FURG, a construção de banco de dados que permita por sua análise:
a) compreender as razões de afastamento dos egressos do PIBID-FURG;
b) obter uma avaliação do PIBID-FURG e de seus subprojetos na visão de quem sai do programa;
c) levantar o perfil social e os percursos profissionais dos egressos;
d) elucidar fatores que facilitam e dificultam a intenção de ser professor;
e) identificar as exigências da profissão que podem ser agregadas à formação
desenvolvida no PIBID-FURG
f) reforçar o compromisso com uma formação consistente para as Licenciaturas.
O registro e acompanhamento dos egressos serão feito com o desenvolvimento de um banco de dados preenchido a partir de questionários a serem respondidos no momento do ingresso do bolsista, ao final de cada ano e ao ser desligado do PIBID-FURG.
No momento de ingresso a intenção será de obter o perfil dos bolsistas do PIBID-FURG com informações sobre idade, estado civil, naturalidade, origem da escola de ensino médio, características pessoais.
Após cada ano de trabalho também será solicitado o preenchimento on-line do bolsista com o
objetivo de uma avaliação do PIBID-FURG e do subprojeto ao qual o bolsista esteve vinculado, buscando compreender dificuldades enfrentadas no período da bolsa e assim contribuindo para uma compreensão mais intensa das ações desenvolvidas.
No momento do desligamento, um questionário respondido pelo egresso terá por objetivo identificar as razões do afastamento do bolsista.
Ainda em relação ao desligamento do bolsista, um questionário a ser respondido pelo coordenador de área terá o objetivo de uma avaliação da participação do bolsista do PIBID-FURG e do projeto ao qual o bolsista esteve vinculado.
A análise dos questionários será feita pela CAP. 
Também se acredita na importância de um acompanhamento em médio prazo dos bolsistas, no sentido de buscar compreender possíveis dificuldades encontradas na atuação profissional. Por isso pretende-se solicitar preenchimento de questionário após um ano de desligamento do PIBID-FURG, mesmo considerando que muitos poderão não atender. 
8. Atividades de socialização das aprendizagens 

O PIBID-FURG fará anualmente atividades de socialização dos impactos, integração e avaliação dos resultados do projeto com as seguintes atividades integradoras: 
a) realização de Seminário Institucional de Iniciação à Docência denominado  Ciranda de Rodas de Formação - encontros dos participantes e das comunidades acadêmica e escolar convidadas em que os participantes do PIBID 2013. Serão desenvolvidas atividades de modo integrado, oriundas de diferentes e diversas formas de saber desenvolvidos nos subprojetos, seja nos modos de apresentação de resultados, de processos formativos para interessados, de divulgação entre os participantes. 
b) A primeira Ciranda de Rodas de Formação nessa edição terá por objetivo a construção dos instrumentos de investigação para o processo de diagnóstico. A dinâmica operacional consistirá em reuniões com os coordenadores de subprojetos e representantes dos bolsistas – sendo um por subprojeto – nas quais serão discutidos os encaminhamentos da pesquisa e serão feitas as articulações com seus respectivos grupos. Nesses encontros, serão fomentados estudos que possam referenciar a investigação, tanto no aspecto metodológico, quanto no aporte teórico posterior para a análise dos dados. Estão previstas ainda ações do Projeto Institucional – PIBID 2013 que articularão encontros formativos com os participantes em atividades conjuntas oriundas da articulação entre os diferentes subprojetos como expedições de estudo (COUSIN, 2010), narrativas da docência (DORNELES, 2013), etc.
c) Ciranda de Rodas de Formação no final de cada ano como sistemática de divulgação, interação, avaliação das atividades desenvolvidas.  
d) organização anual de Encontros Riograndinos de Investigação na Escola para professores do PIBID e professores interessados da rede de educação básica dos municípios atendidos por este PIBID-FURG. A experiência e a dimensão alcançadas com a participação dos PIBID’s anteriores nos Encontros de Investigação na Escola aponta para a necessidade de organização de encontros municipais integrando a comunidade escolar dos municípios atendidos pelos PIBID-FURG 2013. Os participantes apresentarão relatos de sala de aula em formato de Rodas de formação.
e) organização anual e apresentação de trabalhos nos Encontros Riograndinos de Investigação na Escola.
f) participação anual nas Mostras de Produção Universitária da FURG com apresentação de trabalhos e de oficinas.
g) participação em encontros interinstitucionais de PIBID’s no Estado do Rio Grande do Sul.
h) organização e participação no Encontro de Investigação na Escola.
i) participação do PIBID-FURG na Feira do Livro promovida pela própria FURG.
j) participação do PIBID-FURG na Festa do Mar com a realização de oficinas a partir das aprendizagens de sala de aula desenvolvidas nas escolas parceiras.
9. Resultados e os impactos de projetos anteriores 
As experiências com o PIBID 2009, 2011 e 2012 apontam para resultados que destacam a ação educativa desenvolvida por: 
a) a construção de um grupo de trabalho institucional que envolveu a interação entre os dois PIBID vigentes, seus coordenadores institucionais, coordenadores de área de gestão educacional e coordenadores de área que envolveu treze Licenciaturas presenciais em subprojetos disciplinares e dois projetos interdisciplinares, totalizando a participação de trezentos alunos das Licenciaturas, quarenta e quatro professores supervisores, quinze coordenadores de área, dois coordenadores de área de gestão educacional e dois coordenadores institucionais contemplando vinte e duas escolas da rede pública de Educação Básica do município do Rio Grande-RS.
b) as Rodas de Formação (SOUZA, 2011), encontros semanais de formação entre professores formadores, professores em exercício e licenciandos, que fundamentaram as edições anteriores mostraram que na relação de aproximação e confiança, de troca de conhecimentos sobre ser e estar na docência é que os indivíduos tornam-se professores. Os diferentes modos de ser professor nascem de encontros e desencontros e da percepção de que nem todas as respostas consolidadas pelas teorias disponíveis são capazes de atender as necessidades em termos de indagações cotidianas. Aprende-se constantemente. O que para uns foi mesmice, para outros foi possibilidade de emergência de compreensões ampliadas sobre a formação de professores. Foram as situações vividas, partilhadas entre os pares, questionadas, aplaudidas, rechaçadas, registradas, discutidas, que na sua aparente desimportância levaram a pensar, a buscar sentidos e compreensões sobre ser professor, sobre ser coordenador de projetos no PIBID-FURG. Toda a gama de experiências proporcionadas nas edições e prorrogações do Programa promoveram a qualificação de cada qual juntos aos processos formativos quer seja, nos cursos de Licenciaturas ou na formação de professores supervisores. As situações vividas permitiram aprender, ressignificar práticas e com isso ressignificar a nós mesmos construindo-nos como professores na colaboração com nossos parceiros de trabalho coordenadores de subprojetos, professores da rede de Educação Básica e alunos. Como afirmamos, tornamo-nos uma comunidade aprendente em rodas de formação (GALIAZZI e COLARES, 2013).
c) os princípios da formação de professores que sustentaram o projeto institucional e articularam os subprojetos foram a escrita em sua função epistêmica na formação de professores nas ações de registro em portfólios, escrita de relatos e histórias de sala de aula e a mediação pelos artefatos culturais em rodas de formação e idas sistemáticas às escolas parceiras, como mostrado no conjunto de produções dos PIBID anteriores no livro de fundamentação teórica dos subprojetos - Comunidades Aprendentes no PIBID da FURG (GALIAZZI e COLARES, 2013) e nos Álbuns de Histórias de salas de Aula do PIBID (GALIAZZI et al, 2010,2011, 2012 e 2013). 
d) a pesquisa como artefato da formação também foi outro dos pressupostos dos projetos anteriores, desenvolvida na participação dos Encontros de Investigação na Escola e na Mostra de Produção Universitária com mais duzentos (200) trabalhos apresentados nestes eventos e em teses (02) e dissertações de mestrado defendidas (03) a partir de objetos de análise oriundos das atividades desenvolvidas no PIBID-FURG e em seus subprojetos: Albuquerque (2012), Cacciamani (2012), Dorneles (2013), Firme (2011), Porto (2012). 
e) realização de eventos institucionais de divulgação para a comunidade acadêmica como foram os quatro Seminários Institucionais realizados anualmente (2009, 2010, 2011 e 2012) e o Encontro Interinstitucional do PIBID realizado em 2009 em Rio Grande e posteriormente em outras IES com PIBID como UFRGS, UNISINOS, UFSM com participação de diretores de escola, professores da rede, pró-reitoria, avaliadores externos, bolsistas. Ancorada na experiência construída e consolidada pelo PIBID-FURG nos editais de 2009, 2011 e 2012. 
f) promoção de curso de extensão a professores da rede de educação básica Cirandar; Rodas de investigação desde a escola, com participação de cem (100) professores em duas edições com previsão de uma terceira edição para a rede de educação básica estadual em 2014, que estudaram, discutiram, relataram suas práticas relativas à reestruturação curricular do Ensino Médio com foco na politecnia, mundo do trabalho e interdisciplinaridade (SEDUC-RS, 2011).
10. Resultados Pretendidos 
Com este projeto institucional, pretende-se intensificar ações para enfrentar as dificuldades apontadas pela literatura e reforçada pelos coordenadores de cursos de Licenciatura da FURG, entre elas: engessamento dos modelos tradicionais de formação; necessidade de formação acadêmico-profissional de professores; inércia para a transformação; escassez de professores habilitados na rede de educação básica, evasão nos cursos de Licenciatura e desinteresse dos estudantes pela profissão de professor. 
Espera-se com este projeto intensificar processos de formação de mais de trezentos (300) licenciandos bolsistas distribuídos em 15 cursos de Licenciatura da FURG, envolvendo 20 coordenadores de área; 40 professores supervisores e mais de dois mil e quinhentos (2.500) alunos da rede básica nos seguintes processos qualitativos de formação:
a. Potencialização da constituição do professor com valorização da docência; 
b. Valorização da escola e melhoria do ensino básico; 
c. Intensificação da interação entre professores formadores e as escolas da rede básica de ensino; 
d. Compreensão entre os professores de todos os níveis sobre a complexidade do processo da formação e da necessidade de que ela seja permanente; 
e. Operacionalização em processos interdisciplinares de formação; 
f. Produção de conhecimento sobre processos de formação que articulem a formação permanente com o desenvolvimento curricular com incentivo da docência; 
g. Produção de conhecimento sobre processos de formação que articulem diferentes campos do conhecimento em processos de discussão, como o que está proposto neste projeto institucional. 
Isso poderá ser percebido por um conjunto de resultados quantitativos como seguem: 
a. Participação anual de  200 bolsistas no Encontro Riograndino de Investigação na Escola; 
b. Participação anual dos licenciandos e professores bolsistas dos cursos de EAD no Encontro Riograndino de Investigação na Escola; 
c. Participação anual de vinte (20) licenciandos bolsistas na Mostra de Produção Universitária da FURG com apresentação de trabalho; 
c. Participação anual de cem (100) professores da rede de educação básica nos Encontros Riograndinos de Investigação na Escola;
d. Atualização anual da revista virtual Encontros sobre Investigação na Escola, contendo divulgação de trabalhos realizados no PIBID-FURG e em seus subprojetos e discutidos, escritos e reescritos nos Encontros Riograndinos de Investigação na Escola; 
e. Participação anual de cinquenta (50) professores e licenciandos nos Encontros de Investigação na escola;
f. Produção de 01 livro, contendo textos produzidos por formadores, professores supervisores, licenciandos, mestrandos e doutorandos resultante das atividades do PIBID 2013. 
g. Produção de 01 livro ilustrado a dar continuidade aos Álbuns de Histórias do PIBID produzidos nos PIBID anteriores na FURG 
11. Cronograma 
As ações do PIBID FURG 2013, que articula os subprojetos da Universidade com as Escolas, serão distribuídas do seguinte modo: 
1. Organização de sistema de gestão e acompanhamento das atividades desenvolvidas no projeto do PIBID-FURG e nos subprojetos com organização administrativa de modelos de documentos, organização de rotinas de atividades administrativas, e acompanhamento por análise dos documentos do andamento das atividades nos subprojetos:
1a. Gestão da produção de um relato anual de sala de aula no formato dos trabalhos do Encontro de Investigação na Escola sob responsabilidade do coordenador de área; (02 relatos durante o subprojeto); 
1b. Gestão da produção de histórias semestrais sobre a sala de aula sob responsabilidade do coordenador de área (02 histórias por participante por ano); 
1c. Gestão da produção de relatório individual mensal dos licenciandos e professores supervisores que atenda a descrição das atividades, a argumentação relativa às aprendizagens decorrentes do desenvolvimento da atividade com articulação teórica a ser entregue impresso e digitalizado postado em ambiente virtual do projeto ou entrega do modo de registro acordado com a coordenação institucional;
1d. Gestão da produção de relatório semestral dos coordenadores de área de gestão educacional e coordenadores de área segundo itens solicitados pela CAPES para compor o relatório anual do PIBID-Institucional.
1e. Produção de relatório técnico e financeiro sob responsabilidade do coordenador institucional e coordenadores de área de gestão educacional segundo itens solicitados pela CAPES.
2. Promoção das atividades desenvolvidas nos subprojetos; 
3. Estabelecer a Comissão de Acompanhamento do PIBID com organização de suas atividades;
4. Organização de sistemas interativos, de registro on-line e de divulgação:
4a. Organização e manutenção de um sistema virtual (Moodle) de contato com todos os participantes do PIBID e de registro de atividades contendo os relatórios individuais dos participantes, as histórias semestrais e os relatos dos Encontros de Investigação na Escola;
4b. Manutenção do site do PIBID-FURG www.pibid.furg.br;
5. Organização dos encontros entre coordenador institucional, coordenadores de gestão educacional, coordenadores de área, professores supervisores e alunos da Licenciatura:
5a. Encontro inicial de todos os participantes dos subprojetos para esclarecer sobre a sistemática de trabalho e articulação pela escrita dos subprojetos com o projeto institucional bem como fazer a organização do estudo do contexto de atuação do PIBID;
5b. Organização dos encontros mensais com coordenador institucional e coordenadores de área de gestão educacional para avaliação dos subprojetos e projeto institucional, promovendo a intensificação dos processos de gestão e uma integração intrainstitucional e interdisciplinar, num total de doze (12) encontros por ano; 
5c. Organização dos encontros mensais com coordenador institucional e coordenadores de área de gestão educacional e coordenadores de subprojeto para avaliação dos subprojetos e projeto institucional, promovendo uma integração intrainstitucional e interdisciplinar, num total de doze (12) encontros por ano; 
6. Organização dos encontros anuais com o coordenador institucional, gestor pedagógico, coordenador de subprojeto, professores supervisores e licenciandos bolsistas nas Cirandas de Rodas, promovendo a formação permanente de professores em exercício e a formação inicial dos licenciandos. Um desses encontros a cada ano será de avaliação e divulgação das atividades desenvolvidas;
7. Promoção da participação anual na Mostra da Produção Universitária da FURG;
8. Organização e promoção da participação no Encontro Riograndino de Investigação na Escola.
	Atividade
	Início
	Término

	1. Organização do sistema de gestão com modelos de documentos, atas, listas de chamada, relatórios, portfólios e acompanhamento da produção pelos bolsistas
	Mês 01/ano 01
	Mês 12/ ano 04

	2. Promoção das atividades dos subprojetos
	Mês 01/ano 01
	Mês 12/ ano 04

	3. Estabelecimento da CAP e acompanhamento de suas atividades
	Mês 01/ano 01
	Mês 12/ ano 04

	4. Organização de sistemas interativos, de registro on-line e de divulgação
	Mês 01/ano 01
	Mês 12/ ano 04

	5. Organização de encontros com os participantes 
	Mês 01/ano 01
	Mês 01/ano 04

	6. Cirandas de Roda de Formação
	Do primeiro ano do projeto
	Do quarto ano do projeto

	7. Participação na MPU-FURG
	Do primeiro ano do projeto
	Ao quarto ano do projeto

	8. Organização e promoção da participação no ERIE 
	Do primeiro ano do projeto
	Ao quarto ano do projeto
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ANEXO II
EDITAL Nº 061/2013/CAPES 
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - PIBID 

DETALHAMENTO DO SUBPROJETO – Nome(s) da(s) Licenciatura(s) 

	1. Nome da Instituição
	2. UF

	UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG
	RS

	3. Subprojeto de Licenciatura(s) em:

	

	4. MARCAR UMA DAS OPÇÕES ABAIXO (Apenas subprojetos interdisciplinares podem conceder mais de 20 bolsas de Iniciação à Docência)

	Nº de Coordenadores de Área


	Nº de bolsistas de iniciação à docência participantes do subprojeto
	Nº de Supervisores participantes do subprojeto

	(          )          1
	5 a 20
	1 a 4

	(          )          2
	21 a 40
	4 a 8 

	(          )          3
	41 a 60
	8 a 12

	(          )          4
	61 a 80
	12 a 16

	5. Coordenador(es) de Área(s) do Subprojeto: (em caso de subprojeto interdisciplinar, acrescentar linhas e repetir os dados de identificação para os docentes de todas as áreas envolvidas)

	Nome:                             CPF:

	Curso/Unidade: 

	Endereço residencial:

	CEP: 

	Telefone: 

	E-mail: 

	Link para o Currículo Lattes: 

	

	6. Apresentação da Proposta (a justificativa e o objetivo da proposta - 1500 caracteres).


	

	
	
	

	7. Ações Previstas – Cada ação deverá ter, no máximo, 500 caracteres (inserir uma linha para cada ação).

	

	8. Resultados Pretendidos

	


	9. Cronograma específico deste subprojeto (inserir linhas de acordo com o número de atividades)

	Atividade
	Mês de início
	Mês de conclusão

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	10. Outras informações relevantes (quando aplicável)
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ANEXO III

PLANILHA DE CUSTOS DO SUBPROJETO

Proponente do Subprojeto: _______________________________________________
Licenciatura:___________________________________________________________
	Despesa/Grupo de Despesa
	Valor solicitado
	Valor aprovado no PIBID

(não preencher)

	Despesa de custeio
	
	

	Diária*
	
	

	Passagem e despesa com locomoção*
	
	

	Material de consumo
	
	

	Outros serviços pessoa física
	
	

	Outros serviços pessoa jurídica
	
	

	
	
	


* Diárias, Passagens e despesas com locomoção devem somar, no máximo, 40% do valor total destinado ao subprojeto. 
OBS: Os recursos de custeio destinam-se, exclusivamente, ao pagamento de despesas essenciais à execução do projeto institucional, relacionadas a material de consumo, diárias, passagens e despesas com locomoção e prestação de serviços de terceiros (pessoa física e jurídica). Cada subprojeto conta com a quantia anual de R$ 500,00 por aluno de iniciação à docência.

A Pró-Reitoria de Graduação torna público o presente edital com as normas para a seleção interna de subprojetos para o PIBID-FURG, nos termos do Edital Nº 061/2013/CAPES – PIBID e no estabelecido neste edital.











